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O BEM E' INCANSÁVEL

"E vós, irmãos, não vos can^s de
fazfr o bem." - Paulo, (n Tessa-
lonicenses, 3:13).

E' muito comum encontr^os que

alegações f ^rtemmadas
vantaíSfaoa mteresp^Pf^^^^
l°sp'SSÍ?rPnão\ão podem atender a propõ-
sitos egoísticos. nrudência quando

E' indispensável muita Refletir
essa ou aquela circunstancm ̂  ^ que
nos males que nos assaltam, ̂  ^
julgamos haver semeado ou n^nd

O aprendiz, sem exaurir-se,
exerce o seu "-anizacão planetária. Re-
desde o principio da nessoais, muita vez
lativamente aos nossos . nossa ingra-
terá o Mestre sentido o e^pm^o trabalhos
tidão, identificando-no^s o recu^^^.^^
da nossa própria -'g voluntários e cn-
mo verificando-nos ^ ̂ paciência do Cnsto
"mTos 'SoT-^rnLôo, e tolem. edd.cando.
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abrindo-nos misericordiosos braços para a ati
vidade renovadora.

Se Ele nos tem suportado e esperado atra
vés de tantos séculos, porque não poderemos
experimentar de ânimo firme algumas pequenas
decepções durante alguns dias? ,

A observação de Paulo aos tessalomcenses,
portanto, é muito justa. Se nos entediarmos na
prática do bem, semelhante desastre expressara
em verdade que ainda nos nao foi possível a
emersão do mal de nós mesmos.
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